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RESUMO  

 
O sujeito contemporâneo em isolamento social percebe uma ideia de mundo totalmente nova e confusa e o meio 

virtual tornou-se a única promessa eficaz da não parada total das relações de contato durante o momento 

pandêmico. É necessário perceber a condição de isolamento frente os sujeitos da contemporaneidade que tem seu 

código de linguagem modelado pela internet e pautados em outras formas de expressão diferentes da modernidade. 

O presente artigo propõe uma reflexão sobre a linguagem do sujeito contemporâneo em isolamento social, a partir 

da questão norteadora: como o sujeito contemporâneo atravessa o momento pandêmico? Como objetivo geral, 

buscou-se compreender o sujeito contemporâneo em seus efeitos e significados no atravessar do momento 

pandêmico. Como objetivos específicos, pretendeu-se compreender a forma de linguagem do sujeito 

contemporâneo e a construção da subjetividade por meio de uma visão psicanalítica e analisar o isolamento social 

e seus efeitos. Tratou-se de uma revisão narrativa de literatura, qualitativa e descritiva, cuja a análise dos dados 

foi feita a partir da análise de conteúdo. Como resultados, compreendeu-se que o sujeito contemporâneo modificou 

nos modos de discurso, devido aos conflitos da atualidade e os modos de subjetivação da era virtual, 

consequentemente sua forma de se expressar também se modificou, visto que no momento de pandemia isso se 

torna mais conflitante frente as formas de adaptação de talvez uma nova normalidade das relações coletiva. 

 

Palavras-chave: Sujeito Contemporâneo. Subjetividade. Linguagem. Psicanálise. Isolamento 

Social. 

 

ABSTRACT 

 
The contemporaneous citizen in social isolation perceives a totally new and confused idea of the world and the 

virtual environment has become the only effective promise of not completely stopping contact relationships during 

the pandemic moment. It becomes necessary to perceive the condition of isolation vis-à-vis contemporaneous 

citizen that have their language code modeled by the internet and based on other forms of expression other than 

modernity. This article proposes a reflection on the language of the contemporaneous citizen in social isolation, 

from the guiding question: how does the contemporaneous citizen go through the pandemic moment? As a general 

objective, we sought to understand the contemporaneous citizen in its effects and meanings during the pandemic 

moment. As specific objectives, it was intended to understand the language of the and contemporaneous citizen 

the construction of subjectivity through a psychoanalytical view and to analyze social isolation and its effects. It 

was a narrative review of literature, qualitative and descriptive, whose data analysis was made from content 

analysis. As a result, it was understood that the contemporary subject has changed in the modes of discourse, due 

to the conflicts of today and the modes of subjectification of the virtual era, consequently his way of expressing 

himself has also changed, since in the moment of pandemic this becomes more conflicting in the face of the forms 

of adaptation of perhaps a new normality of collective relations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atualidade está marcada por um momento de incertezas, carregada pela pandemia 

causada pela contaminação em massa pelo vírus Coronavírus 2 (SARS-CoV-2), que causa a 

doença Coronavirus Disease 2019 (COVID-19), foco da atenção de diversas redes e grupos 

sociais (DO BÚ et al., 2020). Mesmo após quase um ano do início das contaminações, ainda 

há a necessidade de mais estudos sobre o novo coronavírus, uma vez que suas consequências 

ainda estão se mostrando, porém é mundialmente reconhecida sua capacidade de contágio 

rápido e letal, principalmente em idosos e pessoas com comorbidades já existentes. Nesse 

sentido, as principais estratégias da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), e de vários 

centros de pesquisas do mundo, orientam que as pessoas fiquem em casa e mantenham o 

distanciamento físico, lavem adequadamente as mãos e usem máscaras, sendo o isolamento 

social a estratégia mais eficaz no combate à doença como forma de diminuir a transmissão e, 

assim, não sobrecarregar o sistema de saúde (OLIVEIRA; LUCAS; IQUIAPAZ, 2020). 

O sujeito em isolamento social se depara com uma percepção de mundo totalmente 

nova e diferente, sentimentos difusos, incerteza, medo e perturbação. Além de questões sociais, 

econômicas e políticas de um período com grave nível estressor. Por estes fatores e, somado a 

motivo de mudança drástica no dia a dia do sujeito, a saúde mental também pode sofrer abalos 

(BEZERRA, 2020). Desse modo, o meio virtual tornou-se a única possibilidade eficaz da não 

suspensão total das relações de contato durante o momento pandêmico, se tornando um 

instrumento essencial, já que é a forma que possibilita o movimento das relações de maneira 

segura.  Assim, a partir de uma adesão de modo forçado, o meio virtual se instaurou como uma 

nova realidade social. Inclusive a internet já era tema pautado nos debates antes da doença 

Covid- 19 eclodir, devido a questões negativas que esse meio apresenta, como conflitos sociais, 

transtornos de ansiedade e falta de diálogo. (DESLANDES; COUTINHO, 2020; SOUZA; 

CUNHA, 2020).  

Nesse sentido esta mudança nas relações sociais é significativa, pois os sujeitos mais 

velhos, tiveram outra forma de caracterização nas relações, onde a pessoalidade, a verbalização 

e as trocas presenciais eram de grande relevância. Já os sujeitos das novas gerações usam da 

tecnologia para a maior parte das convivências, com a linguagem digital, que apresenta 

características breves e simples e, nem sempre tem o contato pessoal. Com isso, pode-se inferir 
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que hoje existem novas maneiras de subjetivação das novas gerações, cada vez mais, diferentes 

das anteriores, devido ao código de linguagem novo e virtual. Ainda, ressalta que no passado, 

sobre a modernidade, a construção da subjetividade era orientada em fundamentos íntimos e 

ligados a ideias sobre si mesmo. No entanto, as formas de subjetivação da contemporaneidade 

são manifestados pelo individualismo, a cultura do narcisismo e pela valorização superficial 

(BIRMAN, 2016).  

A finalidade deste estudo, se justifica pela urgência de estudar o código de linguagem 

do sujeito contemporâneo, totalmente inserido no meio tecnológico, frente ao isolamento social 

e seus efeitos, no enfrentamento do momento pandêmico. Em relação à linguagem das novas 

gerações e a diferença de subjetividade já desvelada pela internet, é relevante, visto que 

compreender a pessoa em elo com o mundo torna-se de extrema importância para o trabalho da 

psicologia. Deste modo, ainda, se faz necessário voltar nossa atenção para o golpe que o 

isolamento social acerta nos sujeitos da contemporaneidade, trazendo desde perdas simbólicas 

a reais, que o posiciona a processos de adaptação conflitantes em um momento de incertezas.  

Considera se a internet ativa no cotidiano do sujeito contemporâneo, com seu código 

de linguagem caracterizado subjetivamente na era tecnológica, mas, diante uma adesão a novas 

formas e significados forçados por meio da internet, devido ao momento pandêmico, não seria 

justo caracterizar o sujeito contemporâneo com moldes menos ou mais rígidos em relação aos 

efeitos do isolamento social, pelo contrário esse relance na alteração nas formas de 

comunicação, diz também das formas de se manifestar. Por consequência, provoca-se a seguinte 

questão norteadora: como o sujeito contemporâneo atravessa o momento pandêmico? Desta 

forma, partiu-se do pressuposto de que o sujeito contemporâneo já estava submerso aos 

conflitos inerentes da atualidade que o molda e o momento pandêmico trouxe mais batalhas nos 

modos de organização das ideias e da ressignificação. 

O objetivo do presente estudo se compôs no sentido de compreender, frente uma 

perspectiva psicanalítica, a forma de linguagem do sujeito contemporâneo, no atravessar 

momento pandêmico, diante os efeitos do isolamento social. Ainda de modo específico, 

objetivou-se compreender a forma de linguagem do sujeito contemporâneo e a construção da 

subjetividade, por meio de uma visão psicanalítica, analisar o isolamento social e seus efeitos, 

e podendo, desse modo, percorrer elaborações atuais e conceituadas. Assim sendo, o presente 

artigo estabelece importância no contexto social na dimensão em que conduz debates atuais a 

respeito da temática proposta que ainda é pouco explorada, quando relacionada ao momento de 

pandemia.  
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Decidiu se pela metodologia de revisão narrativa de literatura, qualitativa e descritiva. 

A análise dos artigos foi cumprida a partir da análise de conteúdo. Entendeu se que o sujeito 

contemporâneo modificou nos modos de discurso, devido aos conflitos da atualidade e os 

modos de subjetivação da era virtual, consequentemente sua forma de se expressar também se 

modificou, visto que no momento de pandemia isso se torna mais conflitante frente as formas 

de adaptações de talvez uma nova normalidade das relações coletivas. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 PSICANÁLISE E SUBJETIVIDADE CONTEMPORÂNEA 

 

De acordo com Birman (2016) um dos temas mais relevantes da contemporaneidade 

para a aplicabilidade da psicanálise é o mal-estar da cultura. A psicanálise foi fundada por 

Freud, e estabelece pontos elementares e fundamentais do contexto psicanalítico. Bem como a 

ligação entre psicanálise e cultura tem aparecido no decorrer dos últimos anos, por vários 

autores. Contudo, aparecem também indagações individuais que caracterizem a retomada dos 

estudos em psicanálise, o contexto histórico e social da contemporaneidade são pontos de 

grande relevância e foco na condição dessa retoma das interpretações. Temas como disparo da 

violência, as novas formas psíquicas de sofrer e a diferença entre gêneros, são sinais marcantes 

desde o início do século XXI. 

Na atualidade, as relações são mediadas pelas tecnologias da informação e 

comunicação, no que pauta a interação de pessoa com o mundo. Esses meios digitais 

promovem, novos caminhos em um período caracterizado pela velocidade e agilidade, 

fundando instrumentos que alcançam a composição de subjetividade (BEVILÁQUA; 

CARVALHO, 2018). Em vista disso, Birman (2016) discorre das ideias de Foucault (1926-

1984) para entrelaçar as linhas que cruzam o pensamento freudiano com o movimento das 

relações contemporâneas. Compreendendo que os signos e códigos culturais que regem a 

subjetividade da contemporaneidade são atingidos pelo contexto da atual arrumação 

tecnológica, os vários tipos de informação, e o uso excessivo de medicamentos. 

Por certo nesse cenário tem-se a cada instante os afetos e a relação com o outro 

redefinidas pela presença da internet. Que aponta diversas perspectivas e modos de se 

comunicar. A rede social, intensificou a elaboração de múltiplas identidades adaptáveis, 

dificultando a assimilação do outro. Já que no meio virtual existe a possibilidade de ser qualquer 

pessoa e, sem a presença do corpo físico, ocorre a virtualização da subjetividade com a 

possibilidade de construir personagens, assim integrando as identidades. Nesse meio é possível 
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manipular fotos, posicionar ângulos corporais, criar uma autoimagem fantasiada, onde não 

existe necessidade de corresponder a realidade do sujeito. A imagem é distorcida no meio 

virtual para ser aceita e reconhecida pelo outro e pelos padrões estabelecidos culturalmente 

como ideais (BIRMAN, 2016). 

 Frente aos modos de construção de subjetivação da atualidade Birman (2016) discorre 

sobre os sintomas comuns que afetam os sujeitos contemporâneos, que são do discurso, e da 

emergência de alívio da dor que demarcam o sofrimento a proporção temporal de imediato, 

onde tudo é pautado no tempo presente. Kallas (2016) fala desses sintomas contemporâneos 

que seriam ligados ao empobrecimento da capacidade de simbolização e identificação do 

sujeito, emitido ao tempo presente, das intensidades e o esvaziar de subjetividade. Assim sendo, 

Freud objetivou tratar seus pacientes, não por investigações na estrutura corpórea, mas por meio 

da fala, desta forma ele fez uma mudança radical nos modos de lidar com o paciente, no qual 

não era mais pautado em um objeto de buscas para determinadas investigações. Assim sendo 

propôs a associação livre, que deixa livre ao sujeito a fala, sem induzi-lo. Uma vez que o ser 

humano é um ser falante, diante isso, traduz em palavras o que lhe aflige. (NOGUEIRA 2004; 

SABBAGH, SCHNEIDER, 2020) 

 

2.2 COVID- 19, ISOLAMENTO SOCIAL E MUNDO VIRTUAL 

 

O Coronavírus 2 (SARS-CoV-2) causador da doença Covid-19, em pouco tempo 

tomou proporções de contágio a níveis continentais. Seus principais sintomas e sinais clínicos 

são manifestações respiratórios, febre acima de 37 graus, tosse e, também podem aparecer dores 

no corpo, congestão nasal e garganta inflamada. Sintomas muito parecidos aos da gripe. Ainda 

que alguns pacientes apresentam sinais e sintomas raros e incomuns, como problemas 

intestinais e náuseas. O contágio ocorre pelo contato do vírus com as mucosas, pelo ar, objetos, 

ou qualquer outro local contaminado (OMS, 2020). 

 Dessa maneira a OMS (2020) recomendou o protocolo do isolamento social como 

forma de refrear o contágio e, a partir de março do ano de 2020, a maioria dos governantes 

brasileiros decidiu por essa estratégia, para a prevenção e o controle da covid-19, uma vez que 

ainda não existem recursos que atuem diretamente na imunização e tratamento para atacar o 

vírus (BRASIL, 2020; DESLANDES; COUTINHO, 2020). Ao se aplicar o isolamento, a vida 

e os modos de se relacionar, trabalhar, ir a festas, mudaram drasticamente em pouco tempo.  

Radicalmente várias atividades coletivas foram interditadas, ou realizadas de forma limitada. 
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Logo as questões causadas pelo isolamento social se prolongam desde intensidades subjetivas, 

a mobilização dos afetos (PREUSS; PEROTTI; SHUCK, 2020). 

Na medida em que a Covid-19 tem levado insegurança nos aspectos da condição 

humana e a sensibilidade do corpo frente a devastação incontrolável da natureza se mostra cada 

vez mais próxima, somado ao fato de a maneira atual e mais adequada de prevenção ao vírus 

impactar diretamente e significativamente na saúde mental do sujeito contemporâneo, pode 

provocar fatores estressantes, motivados pelo desejo e pela falta e consequentemente pela 

incerteza do futuro, diante o medo que o vírus trouxe (Faro et al., 2020). Assim, o medo se 

apresenta em duas percepções: o medo do vírus e suas complicações físicas e o medo do 

confinamento que controla o contágio, mas traz consequências para a saúde mental, tendo como 

efeito final, em ambos as percepções uma conexão até a morte (MIJOLLA, 2020). 

 Saliente-se ainda, que o isolamento social carrega características de imposição. De 

um lado, deve-se evitar o contato com pessoas queridas e cumprir regras comuns, para a 

preservação da vida e distanciamento da morte, em contraste com a economia que não pode 

parar. Com isso se apresentam diversas críticas e discussões, que culminam em meio de perdas 

reais e simbólicas, até os danos psíquicos e a morte, que se dão pela via pulsional e psíquica ou 

pelo corpo (DUNKER, 2020). A pandemia tem causado uma imensa provocação no cotidiano, 

não somente aos fatores físicos do corpo, mas, também as questões emocionais. Aparece então 

sentimentos que são manifestados de forma singular, e que coloca a psicanálise mais sensível 

no que se refere a escutar e explorar os sinais e sintomas individuais de cada sujeito. Visto que 

cada pessoa, frente um momento traumático, vivência e manifesta sintomas de forma particular. 

Desse modo serão diversas as representações pelas quais o sujeito pode ressignificar a atual 

transição vivenciada pelo momento pandêmico (OLIVEIRA, 2020).  

Diante ao momento de distanciamento físico e confinamento a transmissão de dados 

virtuais aumentou significativamente, ou seja, a internet se tornou indispensável e a única 

ferramenta capaz de não romper totalmente os movimentos da contemporaneidade. Visto que 

antes do protocolo de isolamento social a internet já era debatida exaustivamente em questões 

como sua influência nas relações sociais, nos modos de subjetividade virtualizada, e acerca do 

uso excessivo dessa ferramenta (DESLANDES; COUTINHO, 2020). Assim, em decorrência 

do atual momento a relação sujeito e mundo virtual ficou ainda mais próxima e todas as 

atividades que antes eram realizadas de modo presencial, quando possíveis foram perpassadas 

para modo online. Com isso, mudou-se o palco mundial e diretamente mudou-se o sujeito nas 

formas de reestruturação do meio, e de subjetividade (SOUZA; DACORSO, 2020). 
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3 METODOLOGIA 

 

Este artigo tem como objetivo geral compreender, frente uma perspectiva psicanalítica, 

a forma de linguagem do sujeito contemporâneo, no atravessar momento pandêmico, diante os 

efeitos do isolamento social e se desenvolveu por meio de uma revisão narrativa de literatura, 

qualitativa e descritiva. Referente a abordagem, esta pesquisa se caracteriza como qualitativa, 

conforme associam Marconi e Lakatos (2009), que tem a atenção com a integração de uma 

pesquisa de arquivos, grupo social e não apresenta resultados estatísticos. 

A natureza descritiva percorre com o propósito de investigar, verificar e esclarecer os 

fatos observados sem ocorrer nenhuma modificação do pesquisador. Logo que a pesquisa 

bibliográfica é entendida por uma categoria de pesquisa em que a base de dados se consistem 

em trabalhos já elaborados, artigos e livros já publicados, objetivando a construção de novos 

conhecimentos sobre determinada teoria e colaborando para o desenvolvimento de estudos 

futuros. Assim, este estudo se caracterizou como uma revisão narrativa, ou seja, busca 

compreender de maneira ampla a literatura existente no meio científico acerca do conhecimento 

de um assunto definido (ROTHER, 2007). 

O estudo realizou um levantamento bibliográfico, como critério de inclusão de artigos, 

entre os últimos 5 anos de 2015 a 2020, que representassem a temática definida. E como 

instrumento de coleta, utilizou fontes de busca: The Electronic Library Online (Scielo), O portal 

de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Google Acadêmico, Portal das ciências 

sociais Brasileira e Revista da Associação Brasileira de saúde coletiva. O levantamento dos 

dados ocorreu por meio dos seguintes descritores: “Covid-19”; “Isolamento social”; 

“Subjetividade”; “Sujeito Contemporâneo”; “Linguagem”, “psicanálise”. 

Inicialmente nas buscas foram identificados 53 artigos. Após a leitura dos resumos, 

foram descartados 31, restando um total de 22, utilizados neste trabalho. Desta forma, a análise 

foi feita a partir de 10 livros, 1 Cartilha da Organização Mundial da Saúde e 1 cartilha do 

Ministério da Saúde. Todo o material escolhido foi selecionado a partir de leituras que 

identificassem reflexões e estudos sobre momentos da atualidade a partir de autores 

contemporâneos.   Para o processo de análise de dados foi utilizado o critério de análise de 

conteúdo. Que foi feita através da análise de conteúdo que, conforme Bardin (2011) orienta, 

foram adotados processos sistemáticos e técnicas a análise da comunicação e a definição do 

conteúdo das mensagens passadas, agrupadas por categorias. Dessa maneira, seguinte a análise 
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de conteúdo foi possível identificar as seguintes categorias: a forma de linguagem do sujeito 

contemporâneo e a construção de subjetividade: uma visão psicanalítica; momento pandêmico, 

os efeitos do isolamento social e o mundo virtual. 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 A FORMA DE LINGUAGEM DO SUJEITO CONTEMPORÂNEO E A 

CONSTRUÇÃO DA SUBJETIVIDADE: UMA VISÃO PSICANALÍTICA 

A época atual aponta para diversas alterações que influenciam no modo de vida do 

sujeito, a internet e a reestruturação da subjetividade, pontos extremos que marcam a 

contemporaneidade (KALLAS, 2016; BIRMAN, 2016). Contudo, estes não são os primeiros 

fatos a marcarem uma transição na sociedade. Isto é, a Crise do feudalismo, e a revolução 

industrial, articularam outra maneira de agir, pensar e se manifestar no mundo (CASTELLS, 

1999; BEVILÁQUA, CARVALHO, 2018). A história se desenrola nos momentos da sociedade 

e a era virtual modelou formas autênticas de movimento nas reações, onde o existir é 

remodelado. Atualmente- vive-se a reforma do período industrial para o período da informação 

e, factualmente falando, tudo está em total transição, economia, cultura, ciência, política e 

costumes. Porquanto, compreende que o sujeito do mundo virtual não responde ao sujeito 

clássico, já que as subjetividades são moldadas por entre o espaço e tempo (SIBILIA, 2014; 

BIVILÁQUA, 2018).  

Certamente a nova realidade atua diretamente na subjetividade do sujeito 

contemporâneo e, atualmente, onde o saber está limitado a um clique, atingir o ponto mais alto 

das tecnologias espelha o modo de existir do sujeito. A ideia de público e privado, no que se 

refere ao espaço e privacidade não é mais pautado entre quatro paredes, pois a exposição em 

redes sociais, transforma a vida comum em um palco de espetáculos da intimidade (KALLAS, 

2016). Uma vez que na atualidade o sujeito se encontra em adiamento transitório. A 

subjetividade está pautada pela ideia de centralidade de si próprio, quando a aprovação de outra 

pessoa é levada a níveis rígidos de consideração (BIRMAN, 2001; KALLAS, 2016). Assim, o 

mundo virtual, até certo limite possibilita o anonimato, e alguns usuários ousam mais, buscam 

por aprovação através de curtidas e se colocam frente a fantasias possíveis de realização nesse 

meio, fantasias essas que não seriam aceitas a modos presenciais (KALLAS, 2016).  

 Para a psicanálise, o indivíduo e sociedade estão ligados. Então, quando se fala do 

sujeito, se questiona indivíduo e a sociedade. O inconsciente do sujeito vai adiante do seu 
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próprio arquivo, engloba também o meio social e suas experiências (BIRMAN, 2016). Freud 

(1930), em O mal-estar na civilização reflete sobre o sofrimento humano, com a finalidade de 

pensar sobre a conjunção do homem na cultura, na qual, o sujeito tenta, a todo modo, negar sua 

fonte de desprazer. Desta forma, a instabilidade do mundo desampara o sujeito. Segundo Freud 

(1930), há três ameaças que atacam o sujeito: do corpo, da natureza, e das relações com outros 

seres humanos. 

Então, contextualizando a contemporaneidade Kallas (2016), diz que a marca do 

sujeito freudiano se estabelece em relação ao seu tempo, pois a psicanálise abrange o sujeito a 

partir das suas relações, inseridos na cultura. Diante isso, Birman (2016) explana que o palco 

do mal-estar se dá no corpo, com sentimento de relapso, à medida que poderia se fazer mais 

pela vitalidade do corpo. Bem como em função à ação, se dá em forma de violência, assim 

como os excessos e os pensamentos compulsivos, que se caracterizam como uma ação de 

fracasso, onde a repetição é comum, pois nunca se chegará a uma resposta. Enfim, o terceiro 

registro do mal-estar na contemporaneidade se daria no campo dos sentimentos. Os exageros 

que levam a individualidade ao ato. Que não aliviadas pela ação, serão invadidas pelo excesso, 

que trará angústia. Assim sendo, a linguagem e pensamento foram empobrecidos no correr da 

contemporaneidade, onde o mal-estar reproduzido nos arquivos do corpo, da ação e do 

sentimento, remete-se a um embargo na forma do pensamento.   

Em suma os sujeitos reclamam de algo que os assola no corpo, mas não levam isso 

como um questionamento. A inexistência de provocações subjetivas, investigações e perguntas, 

deixou o arquivo do pensamento carente e escasso. Com isso a ocorrência dos exageros sobre 

os arquivos do psiquismo gera pane do pensamento, que entra em conflito, pelo sentido vago 

de preenchê-lo e por sua capacidade insuficiente em produzir um enredo coerente com o tempo 

ocorrido dos fatos (BIRMAN, 2016; AMARAL; CAMPOS, 2016;). Com isso, Kallas (2016) 

reflete que no texto freudiano os termos desejo e interdito, localizados na contemporaneidade 

como o modelo em conflito de subjetividade, inclina para o desaparecimento no mal-estar atual. 

Já que o mal-estar gerado pelo conflito psíquico se superaria pelo pensamento. Assim sendo, a 

linguagem verbal perdeu seu domínio representativo, sua característica metafórica, 

gradualmente intercalando se a imagens. O discurso dá se então empobrecido. Na medida em 

que a fala segue somente um rumo, sem possibilidades de ir em outras direções, apoiando se 

apenas de uma base da linguagem, descontrói se em figuras alegóricas para somente seguir por 

metonímias.  
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  Conseguinte, Kallas (2016) diz que a linguagem instrumental gradualmente toma 

posse do psiquismo, e regular os excessos e as intensidades se torna difícil. Assim, imagens 

tomam posse do desejo tirando o sentido, ou seja, a linguagem se traduz na perda simbólica, 

dando lugar às imagens. Nesse contexto, o sujeito apresenta a história no momento que 

acontecem os fatos, e não tem uma trama orientada e bem elaborada no tempo ocorrido. Nesse 

sentido, uma quantidade imensa e não suportável de carga quebra os bloqueios psíquicos, e os 

sentimentos não serão transportados para a linha psíquica de representação. Então, ao dizer 

sobre as dificuldades, ele não consegue falar o que foi acometido em outrora, mas somente dos 

fatos que o acometem no presente. 

4.2 MOMENTO PANDÊMICO, OS EFEITOS DO ISOLAMENTO SOCIAL E O MUNDO 

VIRTUAL 

 

De acordo com Freud, em sua obra Totem e tabu (1913) existem leis e organizações 

que se situam para a defesa de toda cultura, que precisa ser defendida dos sujeitos que a atentam. 

Visto que o que atenta a sociedade atual é o vírus Covid-19, e que não há vacinas e 

medicamentos definidos capazes de o combater significativamente e diretamente, então, a 

forma mais eficaz de combater e evitar o inimigo, é o isolamento social. Desta forma, percebeu-

se que essa prática de refrear o contágio gera várias consequências, em amplas direções e formas 

no modo de vida dos sujeitos, implicando em questões abruptas no enfrentamento do atual 

momento (BRASIL, 2020). 

De certo o covid-19 perpassa na era virtual, meio este que traz inúmeras possibilidades 

de se informar e comunicar. Mas, ao mesmo modo que ajuda na não interrupção abrupta das 

relações e atividades, cria uma fixação na medida que as notícias em gráficos e tabelas 

informam sobre a quantidade de mortos e contaminados, com a perspectiva que aqueles 

números não atinjam o meio de convivência do indivíduo. Sem dúvida a internet também 

possibilita, de alguma maneira, uma possível normalidade frente as relações sociais. Visto que 

os sujeitos que tiveram a possibilidade de trabalhar por meio remoto, também construíram seus 

rituais cotidianos por meio do elo da internet, e das atividades online, desde o lazer ao trabalho 

(DROGUETT, 2020) 

Ainda assim, o uso excessivo da internet pode ocasionar transtornos de dependência, 

que abrange modos diversos de interação e comportamentos, como apostas, jogos, compras 

excessivas, pornografia e busca de informações falsas. Os jovens são os usuários mais fiéis à 

internet e, com o isolamento, essa prática se uniu ainda mais. Visto isso, os jovens necessitam 
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do auxílio das gerações anteriores para filtrarem informações do meio virtual e assim refletirem 

o momento pandêmico, sem isso, os conflitos e trocas de informações falsas, poderiam ameaçar 

ainda mais os modos de lidar com o momento atual (SOUZA; CUNHA, 2020). 

O vírus que atinge toda a sociedade que corrompe todo um sistema já organizado e 

definido, que de alguma forma já tinha sua maneira de se movimentar e relacionar. O composto 

psíquico pouco a pouco entra em crise, e certas fases acabam retomando para algum formato 

antigo, mais natural, com aumento de sentimentos confusos. Ainda que, o isolamento social 

combate um inimigo manifesto comum, mas coloca o sujeito em contato com conflitos internos, 

pois esta situação de confinamento expõe o sujeito a um aumento de implicações psicológicas, 

desde raiva, tristeza, culpa, insônia (BROOKS et al., 2020; MITTELSTAEDT, 2020). 

Além do mais quando se diz de conflitos, se exprime a necessidade de coletivo do 

sujeito pela experiência, que se dá pelo encontro do ser com o meio, aquilo que se percebe como 

realidade, e que tem sustentação. Um desses pontos de sustentação é o campo do simbólico, 

que caracteriza o movimento das experiências, percepções e valores, e possíveis condutas. 

Parafraseando Lacan, Garcia-Roza (2000) diz que o simbólico é que aquiesce o encontro dos 

sujeitos quando experimentado como realidade. Também, outro ponto de sustentação do que é 

vivido, ainda em questão subjetiva, aparece da situação de que os sujeitos, como todos os 

animais, precisam interagir para que determinadas necessidades sejam atingidas. Desta maneira 

é necessário chamar a atenção para o imenso corte que o isolamento social afeta os sujeitos nos 

dias que correm, no momento pandêmico e como ele apresenta impactos radicais, desde perdas 

simbólicas e reais, onde põe o sujeito contemporâneo a reedificar e adaptar os movimentos em 

um tempo estranho (JORGE; MELLO, NUNES 2020).  

 

5 DISCUSSÃO 

 

O distanciamento físico, a despeito de seu custo subjetivo, em certo ponto soluciona o 

não travamento mais sério do fluxo de sustentação do mundo contemporâneo e força o sujeito 

a se adaptar às novas formas, efeitos e significados já que a experiência social foi abalada, e é 

isso que traz consequências subjetivas nas atuais experiências de vida. Assim, devido a este ser 

um momento de mudanças incertas e inesperadas, que coloca o sujeito contemporâneo a 

substituir os princípios já conhecidos de prazer por expectativas de um certo bem-estar, iludido 

ainda, no modo de vida anterior, mas com expectativa de uma nova forma de lidar as relações. 

Portanto, inimigo que assombra e ataca sistemas em diversas direções, expõe a indisposição 
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contemporânea de uma forma mais palpável, frágil e sentimental. Juan Droguett (2020) reflete 

que o coronavírus faz tremer o acordo sintomático individual de percepção do real de cada 

sujeito, no que se refere sobre a origem na nova fórmula das relações. Visto que agora, o 

movimento social foi amplamente recortado na sua maneira de se relacionar e comportar.  

Acrescentando-se que independente da linguagem do sujeito desvelada na era 

tecnológica, em meio a mudanças velozes e ágeis, não há cenário para caracterizar uma relação 

entre o código de linguagem do sujeito contemporâneo e os efeitos do isolamento social, no que 

diz a um certo movimento de atenuar seus efeitos e significados. O fato de sua adesão subjetiva 

na era tecnologia não diz de uma maior facilidade para lidar com uma situação forçada de 

adesão da internet para movimentos que antes eram comuns e normais de alguma forma, e não 

pensadas na possibilidade de mudança em seus formatos.  

Com isso tudo o discurso do sujeito contemporâneo esvaziado de figuras de linguagem 

e reservadas a uma imaginação escassa em suas representações discursivas, reforça ainda mais 

a sua retirada de uma posição de brando frente aos efeitos do isolamento social. Em campos 

psicanalíticos, isso se dá ainda em um movimento nos modos de associação livre, na falta de 

destreza em se colocar no espaço tempo sobre as narrativas de experiência, frente a essa leitura 

escassa de experimentar e não conseguir dizer o que foi vivido. A princípio, podemos enfatizar 

a linguagem presente desde sempre nos trabalhos de Freud. Já na clínica frente suas pacientes 

histéricas, antes mesmo de sua apropriação de associação livre, em suas obras. Assim sendo, 

Kallas (2020) aponta que a forma de linguagem das novas gerações só diz como as mudanças 

percorrem a história e as produções da cultura, e o mal-estar contemporâneo é uma maneira de 

mostrar a psicanálise ativa em total compreensão com o sujeito e suas peculiaridades, em seu 

meio social.  

Nessa compreensão, deu-se uma insigne competência para se adaptar a talvez um novo 

normal, mas gradualmente isso se torna um embate pela busca do prazer, que antes era 

manifestado e conferido de alguma forma, e agora sofre consequências devido ao 

distanciamento. Essa experiência de falta dos movimentos é refletida por Ceccarelli (2016) que 

diz sobre a interrupção repentina, perpassando todos os ângulos e formatos de qualquer tipo de 

relação, da obrigação de não se entregar a algum tipo de prazer, então é normal sentir tudo em 

intensidades maiores, diante a situação de insegurança. 

Ao longo das considerações feitas, um fato digno de nota é a forma abrupta que a 

doença covid-19 pegou a todos de surpresa e como isso se relaciona em certo ponto aos 

movimentos de revolução. A tecnologia não para de mudar e evoluir, tendo como tendências as 
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mudanças recicláveis, no sentido que cada dia se terá algo novo, e se adaptar a isso será 

fundamental. De maneira que os sujeitos que se pegaram no meio de alguma mudança drástica 

na sociedade, dizem melhor sobre como seguir o fluxo, já que eles tiveram que se adaptar. Com 

isso tudo essa consideração também perpassou no período da Revolução Industrial, na qual, a 

forma inesperada, de parar o modo de vida, trouxe outra realidade social, mas com a 

perspectivas de caminhos diversos, e sem ferramentas para o sujeito recomeçar no novo modo 

de vida (HOBSBAWN, 1999; BEVILÁQUA; CARVALHO, 2018). 

No que percorreu essa análise reflexiva, diante o sujeito contemporâneo em 

comparação nos modos de transição como nos momentos de evolução e burburinhos da 

sociedade, os fatores atuais de adesão aos novos caminhos foram estabelecidos por motivos de 

catástrofe. Ceccarelli (2016) diz dos sentimentos do indivíduo frente situações intensas, pelo 

fato do sujeito ser moldado pelo meio, visto que um espaço confuso e caótico, serão sentidos 

com mais intensidade.  

Enfim, no que diz aos apetrechos tecnológicos, claramente evitam o risco de 

contaminação. E as mídias sociais possibilitam um meio de suporte para o laço social no período 

no qual o distanciamento físico se faz necessário (DESLANDES; COUTINHO, 2020). A 

internet foi uma solução a certo ponto positiva, uma ferramenta que possibilitou continuar e 

seguir um caminho, mas em proporção mutual e não individual. Nisso, indiferente da forma 

como os sujeitos perpassam suas subjetividades e em qual esfera foram construídas sua 

linguagem, todas as pessoas serão atingidas pela pandemia, que não somente carrega um vírus 

letal, mas também indivíduos com formas distintas de lidar e suportar os diversos fatores.  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No decorrer deste estudo foram abordadas algumas ponderações sobre o sujeito 

contemporâneo e seu atravessar no momento pandêmico. O covid-19 contextualiza uma 

mudança drástica e inesperada que coloca todos os indivíduos a modos de adaptação, mas diante 

algo que atinge a todos os níveis de uma organização. Desta maneira, a relação entre meio 

virtual e sujeito contemporâneo se conectam no que diz a uma ferramenta de apoio para as 

relações de certo modo quebradas, e se torna errôneo relacionar a subjetividade do sujeito 

contemporâneo como algo pacífico aos meios de movimentos adotados de forma forçada. 

Assim, podemos dizer que o atravessar no momento pandêmico atinge a todo um sistema, 

independentemente de sua posição. 
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Acredita-se que a forma de linguagem nova se instaurou, pois, devido as transições da 

sociedade, tudo se renova e modifica. O que não é diferente com os seres humanos que mudam 

constantemente. Logo, o código de linguagem das novas gerações tende a mudar cada vez mais 

e, devido aos lances rápidos de evolução da tecnologia, tudo se altera a todo momento com 

velocidade e agilidade. Mas isso ainda não diz de um sujeito contemporâneo encouraçado, pelo 

contrário, a forma de se comunicar foi modelada e consequentemente as formas de expressão 

também mudaram. 

Cabe enfim, para afora a tarefa subjetiva do analista, ir além nos modos de 

compreender os sujeitos. Já que os sujeitos contemporâneos são modelados em novos modos, 

no que tange a esfera de períodos e em uma pandemia, as formas de sentir e manifestar se 

mostram diferentes. Diante disso, este estudo trouxe mais questões a respeito dos sujeitos 

contemporâneo e sua linguagem, de maneira que se torna necessário estudar a 

contemporaneidade em seus significados frente uma era de informações e o ataque de um vírus 

letal, na qual as formas de discurso do sujeito estão empobrecidas. Do mesmo modo que 

linguagem do sujeito contemporâneo é importante para o trabalho do estudo psicanalítico que 

necessita se atualizar sobre materiais interpretativos no que relaciona se às novas formas de 

subjetividades e linguagem. 

O presente ensaio organiza uma revisão bibliográfica com foco nas características 

breves sobre o sujeito contemporâneo no que diz sobre seus efeitos e significados, de modo que 

pesquisas adicionais sobre a temática são fundamentais. A perspectiva é incluir com uma 

tomada de estudos que implementem as formas contemporâneas de trabalhar e entender os 

sujeitos imersos a um momento totalmente transitório, carregado de incerteza. 
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